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Cavalgadas de cabeças de cavalos: tradição milenar
Queensland

Existem "cavalgadas de cabeças de cavalos", cavalos enfeitados, cavalos de morris dancing  e
qualquer número de tradições de "bichos falso" que datam de séculos, onde os humanos
carregam cabeças de cavalo  uma vara.
No entanto, na Eumundi School of Arts Hall, na Sunshine Coast de Queensland, eles montam
cavalos de brinquedo mais  convencionais. Mas eles não são tão convencionais.
Um deles tem uma cresta arco-íris; outro tem olhos reluzentes. Há cinchas coloridas e  crinas
nobres e protetores de ouvido elegantes. Há até um dragão entre as criações maravilhosas dos
cavaleiros de brinquedo da  Austrália (HHRA).
Em junho, a manada e seus cavaleiros se reuniram Eumundi para um trote antes do campeonato
de Queensland  (acreditado ser o primeiro campeonato de cavalos de brinquedo na Austrália),
que será realizado na próxima sexta-feira.
Os cavaleiros de brinquedo  aprendem equitação, saltos, justas, desafios de obstáculos e
exposição de raças. Eles são ensinados sobre selaria e outros acessórios e  fazem seus próprios
cavalos de brinquedo.
Eles são, grande parte, jovens garotas e algumas delas sonham chegar à competição  ultimate –
o campeonato finlandês de cavalos de brinquedo.
Em 2024, Coralie Kedzlie e Matti Somani (que dão aulas de equitação  para humanos) viram
{sp}s do campeonato finlandês. É um espetáculo sério, com atletas que superam obstáculos mais
altos trajes  sérios.
"Nós fomos 'wow, isso iria bem nossos eventos'," diz Kedzlie. Assim, nasceu o HHRA.
"Desde então, percebemos o quanto as  pessoas se divertiam e como isso era útil de todas as
formas", diz ela.
"Vemos jovens completamente se divertindo, fazendo amizades,  estando ao ar livre, fazendo
muito exercício, sendo muito criativos e muito inspirados."
Essa tradição está crescendo ano a ano e  outros clubes têm surgido todo o país. Cavaleiros de
Nova Gales do Sul e Vitória viajarão para o campeonato  de Queensland. E manter e viajar com
um cavalo de brinquedo tem algumas vantagens relação à verdadeira experiência equina.
"É  muito mais fácil transportar um cavalo de brinquedo para um evento. Você não precisa de



ração, de um trailer, não  precisa limpar depois", diz Kedzlie.
Cavaleiros da Academia de Equitação Outlook, Nova Gales do Sul, disseram à Guardian Australia
o  que eles mais gostam de hobby horsing. Ava, 9 anos, disse que ela e suas amigas "podem
inventar jogos e  aprender a montar como se fosse um cavalo de verdade". Ela também gosta de
usar sua roupa de equitação, construir  percursos de obstáculos e competir. Charlotte, 8 anos,
disse que seu pônei Spirit é bom no trote e gosta de  comer flores. "[Eu gosto de] escovar sua
crina e nós gostamos de brincar no paddock e floresta tropical", ela disse.  Harper, 11 anos, é
uma das que gostaria de competir no exterior – sua parte favorita é ver quem pode  pular o mais
alto no salto show.
A história do hobby horsing é complicada e contestada.
Em "As estações do sol: Uma  história do ano ritual na Grã-Bretanha" (1996), o historiador Ronald
Hutton escreve sobre três trilhas da história do hobby horse:  disfarces animais usados ritos de
meio de inverno; uma moda por cavalos de brinquedo como entretenimento na Europa medieval; 
e, na Grã-Bretanha, tradições locais de levar cabeças de animais pelas cidades. Eles poderiam
ter raízes pagãs, ele escreve, ou  derivar de brinquedos de cavalos encomendados para as cortes
reais, e há associações com morris dancing.
Há a variedade "tourney" ("uma  estrutura sentada sobre os quadris do cavaleiro, de modo que
seu corpo fica no centro como se ele estivesse montando  um cavalo de verdade") e a variedade
"máscara", que o cavaleiro é disfarçado e se passa por um cavalo.
A  primeira referência escrita conhecida é um poema galês de Gruffudd Gryg no final do século
14. Hutton diz que  Gryg estava zombando dos cavalos como uma novidade e "uma par de
pernas miseráveis, chutando rigidamente", quando escreveu: "Hobi hors  ymhob gorsedd / A fu
wych, annifa'i wedd".
Ainda há a tradição do Padstow Obby Oss May Day festival no norte  da Cornualha, no Reino
Unido. Ele envolve uma parada de crianças de seus próprios cavalos de brinquedo, antes do
evento  principal de dois obby osses dançantes.
Hutton escreve que historicamente eles dançavam pelas ruas com uma "máscara assustadora ...
vermelha e  branca com olhos penetrantes e mandíbulas trêmulas".
Ele foi informado por moradores de que isso provinha de um ritual pré-histórico  que um homem -
representando um deus da fertilidade - era sacrificado pelo bem de seu povo, mas parece cético 
sobre essa ideia.
O hoodening - derivado de "madeira" ou "capuz" - é um costume de inverno centenário na Kent,
Inglaterra.  Os hoodeners cavalgam seus hooden horses, realizando uma peça.
Não está claro se a Ordem Antiga da Hoodeners continua hoje.
A  tradição Mari Lwyd BR uma caveira de cavalo vestida com um lençol e geralmente
acompanhada de morris dancing celebrações  inglesas e galesas.
Existem outras "bichos falso" registradas eventos de meio de inverno ao longo da linha costeira
britânica no  século 19 e no início do século 20. Também há registros históricos de brincadeiras
de hobby horse ligadas ao século  11 no Iraque, ao século 13 na França e reivindicações de que
o cheval-jupon (hobby horse) entrou na Europa Católica  da Espanha muçulmana no século 19 e
pode ter sido usado na Pérsia já no século 5.
A Associação Finlandesa de  Cavalos de Brinquedo afirma que inventou o esporte equestre
moderno no século 19. E agora, cavaleiros australianos estão competindo.
O lema  dos cavaleiros de brinquedo é "diversão, fantasia, aptidão física".
A diversão está óbvia, diz Kedzlie, e as amizades são rapidamente formadas.
"O  que foi legal no fim de semana, uma das cavaleiras mais velhas estava no início de sua
adolescência, havia outra  menina pequena que era apenas quatro ou cinco e ela queria fazer
dressage. A cavaleira mais velha segurou a mão  dela e a levou um passeio na arena", ela disse.
O aspecto de aptidão física está claramente presente. Dos iniciantes  trotando torno de um campo
aberto a uma galope campestre séria à atletismo sério do salto show.
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E há fantasia.  Os cavaleiros podem fazer seus próprios cavalos, aprendendo a costurar e criar,
fazer personagens, mesmo jogar jogos.
"Os cavaleiros se envolvem  com seus cavalos, o que eles são bons; se eles estão brigando, sua
especialidade - dressage, saltos, corrida de barreiras.  Eles também se envolvem projetar selas
para eles ou fazer que o pai construa algum estábulos nas quartos", Kedzlie  disse.
Quanto à Finlândia, é a "grande esperança".
Hutton escreve que os cavalos eram "primariamente uma diversão cômica, mas exigindo
considerável habilidade".  Eles misturavam "palhaçada e destreza" e "ofereciam oportunidades
para conduta ligeiramente lasciva e excitante, pois o modelo besta chutava, galopava  e fingia
atacar", ele escreve.
Hutton escreve que, com base sua própria experiência, pode atestar a nervosismo dos
espectadores quando  se aproximam de "algo que é, e ao mesmo tempo não é, um ser humano".
"Estou um pouco sem fôlego, mas  estou feliz com minha performance", diz Jojo Hanninen,
competidora de dressage, adicionando que para ter sucesso, você deve canalizar seu  centauro
interior.
"No hobby horsing, minhas pernas são o cavalo ... Eu sou tanto cavalo quanto humano", ela
disse.
A mente de uma criança é particularmente criativa e imaginação quando ela é jovem. O currículo
baseado em competências  aproveita essa aptidão, incentivando os estudantes a converter o que
está em sua imaginação em materiais criativos e  também despertando o interesse em buscar
novas ideias e torná-las realidade.
Um dos principais benefícios desse tipo de educação é  que o aluno pode avançar à sua própria
velocidade. Eles não precisam perder tempo com habilidades que já dominam e  podem gastar
mais tempo trabalhando nas habilidades que lhes desafiam mais.

O currículo baseado em competências incentiva a criatividade e  a imaginação;●

Os alunos podem aprender a sua própria velocidade;●

Os estudantes são incentivados a buscar novas ideias e torná-las realidade;●

O currículo  baseado em competências não apenas desenvolve as habilidades dos estudantes,
mas também desenvolve sua criatividade e imaginação, permitindo-lhes se  tornarem autodidatas
e procurar novas ideias, tudo isso em seu próprio ritmo. E isso será de extrema importância na 
construção de um futuro próspero para os nossos alunos no Brasil.


	casino bgaming
	casino bgaming
	Cavalgadas de cabeças de cavalos: tradição milenar Queensland


